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O composto orgânico pode ser obtido pela 
compostagem aeróbica de resíduos como a borra 
de suco, o engaço de uva e a serragem, entre outros 
materiais (HARGREAVES et al., 2008; BERTRAN 
et al., 2004). 
Quando aplicado no solo, o composto pode ser 
mineralizado pelos microrganismos ao longo dos 
anos, podendo aumentar o teor de carbono orgânico 
total (COT); o carbono da biomassa microbiana 
(C-BM), que representa a menor fração do COT; a 
atividade metabólica dos microrganismos (BALDI et 
al., 2010a); a porosidade do solo, e ainda diminuir a 
sua densidade (Melo et al., 2012). Também pode 
aumentar a disponibilidade de nutrientes, entre eles, 
nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca) e 
magnésio (Mg) nos solos (TOSELLI, 2010; BALDI et 
al., 2010a). 
A melhoria dos atributos físicos, microbiológicos 
e, em especial, dos químicos do solo aumenta 
a produção de raízes finas do pessegueiro, 
principalmente, na parte superficial (BALDI et al., 
2010b), as quais são responsáveis pela absorção 
da maior quantidade de água e nutrientes. Com 
isso, espera-se o aumento do teor de nutrientes 
na planta (MORANDI et al., 2010) e dos valores 
de componentes de produção, como a massa e o 
diâmetro dos frutos, os quais podem refletir maior 
produção de fruto por planta (BRAVO et al., 2012) 
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e, inclusive, impactar na sua composição, podendo 
determinar alterações no período de armazenamento 
depois da colheita (FALGUERA et al., 2012).
No entanto, a mineralização do composto no 
solo, que determinará a resposta do pessegueiro, 
é dependente da sua composição, como teor de 
nutrientes e relação C/N (JORDAN et al., 2011). A 
área de contato com o solo, que é determinada pela 
quantidade e forma de aplicação, pode retardar a 
atividade da biomassa microbiana, principalmente 
quando o contato for pequeno entre o composto e o 
solo (MELO et al., 2012). A umidade e temperatura 
do solo (MONTANARO et al., 2012), assim como 
outros fatores climáticos e ambientais regionais, 
também afetam a taxa de mineralização.
Por isso, torna-se necessária a realização de 
experimentos regionais de campo – de preferência, 
avaliando-se mais de uma safra –, os quais 
são escassos ou inexistentes nas condições 
edafoclimáticas da Serra Gaúcha do Rio Grande 
do Sul. 
Assim, o presente trabalho objetivou avaliar 
a produção e a composição dos frutos em 
pessegueiros submetidos à adição de composto 
orgânico no solo.
Descrição do experimento
O experimento foi realizado em um pomar de 
pessegueiro (Prunus persica, L. Batsch) da cultivar 
‘Chimarrita’, enxertada sobre o porta-enxerto 
Capdeboscq, na densidade de 888 plantas por 
hectare (4,5 m x 2,5 m), e conduzido em taça 
com quatro pernas, em Farroupilha (RS) (latitude 
29°07´08,8´S; longitude 51°17´48,5´W). 
O pomar foi implantado em 1995, em solo 
classificado como Cambissolo Húmico (SANTOS 
et al., 2006), e apresentava, antes da implantação 
do experimento, e na camada de 0 - 20 cm, as 
seguintes características: argila 360 g kg-1; matéria 
orgânica 27 g kg-1; pH em água 5,5; Al trocável 
0,0 cmolc dm
-3, Ca trocável 5,4 cmolc dm
-3 e Mg 
trocável 2,9 cmolc dm
-3 (ambos extraídos por KCl 1 
mol L-1); P disponível 10,2 mg kg-1 e K trocável 60 
mg kg-1 (ambos extraídos por Mehlich 1).
Em julho de 2008 e 2009, durante o florescimento, 
os pessegueiros foram submetidos à aplicação de 
0, 9, 18, 36, 72 e 144 L de composto orgânico 
por planta, por ano. As doses aplicadas foram 
estabelecidas em experimentos prévios em casa 
de vegetação ao longo de dois anos, nos quais 
se verificou que as plantas jovens de pessegueiro 
apresentaram maior altura e produção de matéria 
seca na dose de 6 L de composto orgânico m-² 
ano-1. Com isso, estabeleceram-se doses menores 
e maiores, a partir dessa dose de referência. O 
composto orgânico foi aplicado manualmente 
sobre a superfície do solo, na projeção da copa 
das plantas e sem incorporação. O composto 
orgânico utilizado foi fabricado a partir de resíduos 
de agroindústrias de suco de uva, como borra e 
engaço, bem como de resíduos de abatedouro 
de aves e serragem, apresentando a composição 
química média de 27,0% de C orgânico total, 
1,47% N total, 0,27% de P total, 2,45% de K 
total, 1,12% de Ca total, 0,24% de Mg total, 17,3 
mg kg-1 de Cu total, 28,4 mg kg-1 de Zn total, 300 
mg kg-1 de Mn total, 3.512,3 mg kg-1 de Fe, 11,2 
mg kg-1 de B, pH em água 7,0, relação C/N 18,3 
e 40,2% de umidade. A quantidade adicionada 
do total de N, P, K, Ca e Mg via composto é 









Dose de composto Nitrogênio(1) Fósforo(1) Potássio(1) Cálcio(1) Magnésio(1)
(litros planta-1) ---------------Quantidade adicionada nas duas safras (litros planta-1)---------------------
9 0,26 0,04 0,44 0,20 0,04
18 0,52 0,09 0,88 0,40 0,08
36 1,05 0,19 1,76 0,80 0,17
72 2,10 0,38 3,52 1,60 0,34
144 4,20 0,76 7,04 3,20 0,68
Tabela 1. Quantidade de nutrientes adicionada pelas doses de composto orgânico em pessegueiros, nas safras de 
2008 e 2009.
(1) Teor total.
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Ano - mês Precipitação pluviométrica
 (mm)





Junho 160,2 11,4 130,6
Julho 73,0 14,9 175,7
Agosto 198,5 14,1 193,5
Setembro 144,1 13,2 185,8
Outubro 309,6 16,8 154,8
Novembro 70,3 19,4 240,8
Dezembro 85,8 20,3 261,7
2009
Junho 82,9 11,2 155,4
Julho 97,8 10,2 144,9
Agosto 257,9 15,2 183,0
Setembro 411,7 14,6 134,4
Outubro 145,1 16,7 194,1
Novembro 359,5 21,6 141,1
Dezembro 232,6 21,2 224,3
Tabela 2. Precipitação pluviométrica, temperatura média mensal e horas de insolação durante os meses de condução do 
experimento.
O delineamento experimental utilizado foi de blocos 
ao acaso com três repetições, sendo a parcela 
formada por cinco plantas, distribuídas ao longo da 
linha de plantio. A temperatura (°C) e a precipitação 
(mm) foram coletadas diariamente em uma estação 
metereológica automática localizada na Embrapa Uva 
e Vinho, conforme dados apresentados na Tabela 2.
Os pessegueiros da área experimental, ao longo das 
safras, receberam somente a aplicação de composto 
orgânico como fonte de nutriente. Porém, quando 
necessário, e seguindo as recomendações técnicas 
para a cultura, receberam a aplicação de fungicidas e 
inseticidas, ao longo do ciclo vegetativo e produtivo 
das plantas, e poda de inverno no mês de junho. 
A fila de plantio dos pessegueiros foi mantida 
livre de plantas espontâneas através da aplicação 
de herbicida (glifosato), logo após a senescência 
das folhas das plantas. Já nas entrelinhas foram 
mantidas plantas espontâneas, como o picão preto 
(Bidens pilosa L.), o papuã (Brachiaria plantaginia), 
a grama seda (Cynodon dactylon), o milhã (Digitalia 
sanguinalis) e a serralha (Sonchus oleraceus) e, 
quando necessário, elas foram submetidas a roçadas.
Nas safras de 2008 e 2009, na plena maturação 
dos frutos, durante o mês de dezembro, foi 
realizada a contagem do número de frutos por 
planta e, em seguida, todos os frutos por planta 
foram colhidos e pesados. Também mensurou-se, 
aleatoriamente, o diâmetro de cinquenta frutos por 
planta, usando paquímetro digital e, logo depois, 
foi estimada a produção por hectare. Na safra de 
2008, aproximadamente 1/3 dos frutos colhidos 
em cada tratamento foi preparado e submetido à 
análise do total de N, P, K, Ca e Mg, de acordo 
com a metodologia proposta por Tedesco et al. 
(1995). Na mesma safra, o segundo 1/3 dos frutos 
foi esmagado e, no suco, foram determinados os 
sólidos solúveis, com refratômetro digital de bancada 
com controle de temperatura; a acidez total, com 
titulometria de neutralização com NaOH 0,1 N, 
usando-se a fenolftaleína como indicador; e a cor de 
fundo e de cobrimento, usando um reflectômetro CM 
508 D MINOLTA. O último 1/3 dos frutos foi pré-
resfriado com ar forçado, acondicionado em caixas 
plásticas de 20 kg e mantido em armazenamento 
refrigerado em câmara fria comercial a -0,5ºC ± 0ºC 
e 90 ± 5% de umidade relativa durante trinta dias. 
Em seguida, foram determinados os sólidos solúveis, 
a acidez total e a cor de fundo e de cobrimento. Na 
safra de 2009, os frutos colhidos foram submetidos 
apenas à avaliação de sólidos solúveis e acidez 
total, depois da colheita e trinta dias após o 
armazenamento em câmara fria.
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de 
variância e, quando os efeitos foram significativos, 
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foram ajustadas as equações de regressão, tendo-
se testado os modelos linear e quadrático pelo teste 




A adição de doses crescentes de composto orgânico 
aumentou de forma quadrática o número, a massa 
e o diâmetro dos pêssegos e, por consequência, a 
produção por planta e hectare na safra de 2008 e 
2009 (Tabela 3). Isso pode ter acontecido porque 
o composto adicionado foi mineralizado pelos 
microrganismos e, com isso, os nutrientes contidos 
foram liberados (BALDI et al., 2010a), incrementado, 
de forma quadrática, o teor de COT, N mineral, P 
disponível e os teores trocáveis de K, Ca e Mg no 
solo (dados não publicados), com o aumento da 
dose de composto. Somado a isso, alguns estudos 
mostram que a aplicação de composto orgânico no 
solo causa melhoria de atributos físicos do solo, 
como o aumento da porosidade e diminuição da 
sua densidade (MELO et al., 2012). Assim, tanto 
o aumento da disponibilidade de nutrientes como 
a melhoria de atributos físicos do solo podem ter 
contribuído para o aumento do número e crescimento 
de raízes jovens, que normalmente são localizadas na 
superfície do solo e são responsáveis pela absorção 
da maior quantidade de nutrientes do solo (BALDI et 
al., 2010b). 
Variável
Dose de composto (litros planta-1)
Equação R2
0 9 18 36 72 144
----------------------------------------Safra 2008---------------------------------------------
Número de frutos por planta 176 217 179 211 239 206 y=180,91 + 1,232x - 0,0073x2 0,75*
Massa de frutos (g) 94,0 88,0 93,1 92,0 92,0 94,0 y=91,9 - 0,0135x+ 0,0002x2 0,44*
Diâmetro de fruto (mm) 51,1 52,0 55,0 54,2 55,0 55,0 y=51,81 + 0,084x - 0,0004x2 0,83*
Produção planta (kg) 13,4 17,5 16,7 16,8 19,2 17,3 y=14,77 + 0,102x - 0,0006x2 0,81*
Produção por hectare (Mg ha-1) 11,9 15,6 14,9 14,9 17,0 15,3 y=13,6 + 0,089x - 0,0005x2 0,79*
---------------------------------------Safra 2009---------------------------------------------
Número de frutos por planta 135 191 177 179 205 195 y= 155,1+ 1,13x - 0,006x2 0,77*
Massa de frutos (g) 135,0 141,8 147,2 131,4 134,7 135,6 y=140,58 - 0,1272x + 0,0006x2 0,40*
Diâmetro de fruto (mm) 31,4 32,1 32,6 31,1 31,8 31,0 y=31,84+ 0,0008x - 4,5736E - 0,05x2 0,53*
Produção planta (kg) 18,3 27,1 26,1 23,6 27,6 26,4 y=22,02+ 0,1295x - 0,0007x2 0,61*
Produção por hectare (Mg ha-1) 16,2 24,1 23,1 20,9 24,5 23,4 y=19,52+ 0,115x - 0,0006x2 0,60*
Tabela 3.Teor total de nutrientes, número, massa e diâmetro de frutos, produção por planta e hectare em pessegueiros 
submetidos à aplicação de composto orgânico.
ns = não significativo ao nível de 5% de probabilidade; * = significativa a 5% de probabilidade.
O incremento de nutrientes na planta, especialmente 
o N, pode aumentar a formação de um maior número 
de gemas floríferas e vegetativas nos ramos do 
último ciclo vegetativo, o que se reflete em aumento 
de componentes de produção, como a massa e o 
diâmetro de frutos e, por consequência, na produção 
em si (MATTOS et al., 1991). Chatzitheodorou et al. 
(2004) também relatam que a aplicação de dejetos 
de animais, como fonte de N, P e K, aumentou a 
produção de pêssego em pomar de pessegueiros 
na Grécia, o que também está de acordo com os 
resultados relatados por Toselli et al. (2010) e 
Baldi et al. (2010b), em relação a um pomar de 
nectarina na Itália submetido a aplicação de doses de 
composto orgânico. Ressalta-se que, especialmente 
na safra de 2008, os pêssegos nas plantas de todos 
os tratamentos apresentaram diâmetro entre acima 
de 5 e abaixo de 6 cm e massa entre 80 e 100 
g (Tabela 3), valores considerados adequados e 
bem aceitos pelo consumidor (RASEIRA; NAKASU, 
1998). Por outro lado, na safra de 2009, os valores 
de diâmetros dos frutos tenderam a ser um pouco 
menores que 5 cm e apresentaram a massa um 
pouco maior que 100 g (Tabela 4).
Composição dos frutos
A aplicação de doses crescentes de composto 
orgânico no solo aumentou o teor total de N 
nos frutos colhidos na safra de 2008 (Tabela 4). 
Isso pode ser explicado pelo aumento de forma 
quadrática do teor de N mineral (NO3
- - N e NH4
+- N) 
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no solo submetido a doses crescentes de composto 
orgânico (dados não apresentados), o que concorda 
com os resultados relatados por Baldi et al. (2010a). 
Parte do N mineral do solo pode ser absorvida pelas 
raízes e distribuída preferencialmente para os órgãos 
anuais da planta, entre eles, os frutos que, ao longo 
do ciclo vegetativo e produtivo do pessegueiro, 
aumentam a sua matéria seca e, por isso, constituem 
um dreno de N (BALDI et al., 2010c; MORANDI et 
al., 2010). Contudo, nessa mesma safra, a aplicação 
de composto orgânico não afetou o teor total de total 
de P, K, Ca e Mg (Tabela 3). 
A adição de doses crescentes de composto orgânico 
no solo não afetou os valores de sólidos solúveis, 
indicador da quantidade de açúcares no fruto, 
mesmo com o aumento da massa e diâmetro dos 
frutos (Tabela 4). Com o aumento da massa poderia 
haver diluição dos açúcares (BRUNETTO et al., 
2007; ABRISQUETA et al., 2008). Nas safras de 
2008 e 2009, as alterações na acidez total, cor de 
fundo e comprimento dos frutos, logo depois da 
colheita e depois de trinta dias de armazenamento 
em câmara fria, também não foram significativas 
(Tabela 4). Chatzitheodorou et al. (2004), Crisosto 
et al. (1997) e Toselli et al. (2010) também relatam 
que a adição de dejetos de animais no solo em pomar 
de pessegueiro não afetou os valores de acidez dos 
frutos.
 
Além disso, com base nos resultados de cor, se pode 
inferir que os ramos com maior crescimento nos 
pessegueiros submetidos à aplicação das maiores 
doses de composto (dados não publicados) não 
chegaram a diminuir a incidência de raios solares 
no interior das plantas, o que poderia retardar a 
maturação dos frutos (MERCIER et al., 2008). Porém, 
observou-se, nos pessegueiros submetidos às duas 
maiores doses de composto no solo (72 e 144 litros 
de composto por planta), o maior número de frutos 
Variável Dose de composto (litros planta
-1)
Equação R2
0 9 18 36 72 144
----------------------------------------Safra 2008---------------------------------------------
-----------------------------------Depois da colheita----------------------------------
Nitrogênio total (mg kg-1) 0,48 0,55 0,61 0,62 0,69 0,76 y = 0,53 + 0,001x 0,85*
Fósforo total (mg kg-1) 0,13 0,14 0,13 0,13 0,14 0,15 ns -
Potássio total (mg kg-1) 1,82 1,87 1,77 1,75 1,76 1,86 ns -
Cálcio total (mg kg-1) 0,03 0,04 0,03 0,04 0,04 0,03 ns -
Magnésio total (mg kg-1) 0,05 0,07 0,06 0,06 0,07 0,07 ns -
Sólidos solúveis (°Brix) 9,4 9,4 10,0 9,7 9,6 10,2 ns -
Acidez total (mol L-1) 7,11 7,17 7,78 6,62 6,77 7,60 ns -
Cor de fundo (valor h) 95,4 92,6 93,9 89,3 87,3 90,7 ns -
Cor de cobrimento (valor h) 31,3 34,4 32,4 33,8 34,5 33,3 ns -
------------------------------Depois de 30 dias em câmara fria------------------
Sólidos solúveis (°Brix) 11,2 11,1 11,3 11,0 11,4 11,0 ns -
Acidez total (mol L-1) 4,9 4,9 4,0 3,6 5,4 5,3 ns -
Cor de fundo (valor h) 88,5 86,8 81,1 86,6 92,3 91,1 ns -
Cor de cobrimento (valor h) 33,2 32,3 35,7 32,5 31,1 31,7 ns -
---------------------------------------Safra 2009---------------------------------------------
-----------------------------------Depois da colheita----------------------------------
Sólidos solúveis (Brix) 9,7 9,0 9,6 10,1 9,4 9,8 ns -
Acidez total (mol L-1) 5,8 6,1 6,5 5,3 5,5 5,9 ns -
------------------------------Depois de 30 dias em câmara fria------------------
Sólidos solúveis (ºBrix) 9,7 9,4 9,9 9,2 10,0 10,6 ns -
Acidez total (mol L-1) 2,9 3,2 3,1 3,3 3,6 4,2 ns -
Tabela 4. Teores totais de nutrientes no fruto, sólidos solúveis, acidez total, cor de fundo e cor de cobrimento em frutos de 
pessegueiros submetidos à aplicação de composto orgânico, logo após a colheita e depois de trinta dias de armazenamento 
em câmara fria.
ns = não significativo ao nível de 5% de probabilidade; * = significativa a 5% de probabilidade.
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com incidência de podridão parda (Monilinia fruticola), 
e isso pode estar associado ao aumento do teor de N 
no fruto (Tabela 4) (THOMIDIS et al., 2007) e/ou à  
menor incidência de raios solares no interior do dossel, 
o que favorece o aparecimento de doenças fúngicas 
(MONTANARO et al., 2012).
Considerações finais
1 - A aplicação de composto orgânico em um solo 
com médio teor de matéria orgânica aumenta os 
valores de componentes de produção e a produção de 
pêssego por planta e hectare.
2 - A adição de composto orgânico na superfície do 
solo pouco afeta a composição dos pêssegos após a 
colheita e depois de trinta dias do armazenamento em 
câmara fria.
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